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POR N_ RODRIGUES PENA

HÃ ainda quem erradamente suponha que os proble­
mas fundamentais do homem

.

devem .apenas ser
. analisados "e resolvidos 'pot uma minoria, uma espécie
de casta, educada e preparada exclusivamente para di­
rigir o grande rebanho dos outros' homens e equacionar
as questões que dizem respeito a todos.

E, apesar, dos meios poderosos de informação, ape­
sar dos benefícios da cultura que tendem já hoje a cons­

ciencializar as multidões - ainda se verificam incom­

preensões que se nos afiguram pertencerem a épocas
históricas mortas. Já um dia ouvimos dizer que o aces­

so da maioria às discussões de carácter público deve-se
ao facto da generalização da cultura, é se assim é, na

realidade, não vemos qualquer prejuízo na partícipação
dos problemas públicos duma grande maioria de cida­
dãos, desde que essa maioria manifeste civismo e do­
mínio dos problemas de cuja solução depende o seu bem
estar, o engrandecimento dos seus países.

. . , .

A generalização da cultura, na verdade, só poderá
afligir uns poucos que, beneficiando de situações privile­
giadas e de favor, receiam serem apeados das suas posi­
ções. Ora, embora pese a esses assustadiços, tudo nos indi­
ca que a generalização da cultura a camadas mais vastàs

da população suscitará, por sua vez, uma maior partici­
pação dos homens na gerência dos problemas públicos.

Teorias dignas de museu, semelhantes às que ex­

pressou Platão no seu livro

«República:., não passam¡
na nossa época, de ultrapas­
sados anacronismos. Tra­
ta-se, sim, de criar viveiros
de homens responsáveis,
dando-lhes preparação con­

veniente, a cultura necessá­
ria para mais tarde, por
eles próprios, se. dirigirem
e resolverem os seus pro­
blemas. Criar delimitações
exageradas entre gcveman­
tes e governados, dirigen­
tes e dirigidos; cavar sepa­
rações intranspontveis en­

tre uns e outros, de modo
os primeiros a não darem
satisfação dos seus actos e

os outros a não se interes­
sarem e .d

í

s c u t i r e m esses

actos, supomos ser sistema
que nunca conduzirá a bons
resultados. E não é difícil
ver os inúmeros males que
advêm do alheamento das
coisas publicas, pois afigu-
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A gripe asiática que gras..;
sa fio País, em bOra' de ca�:
rácter benigne, já levou ao

encerramento dos estabe­
lecimentos de ensino liceal,
técnico e primário por 5
dias e os organismos ofi­
ciais já ministraram os co­

nhecimentos julgados mais
adeq uados para debelar e

evitar o surto da gripe.
A Direcção-Geral de Saú­

de, que está a seguir aten­
tamente o estado sanitário
do País, mediante as infor­
mações diariamente presta­
das pelas suas delegações
e subdelegações, organizou,
em colaboração com a Di­
recção-Geral da Assistên­
cia, Hospitais Civis e Mi­
sericórdia de Lisboa um

serviço de assistência mé­

dica, de enfermagem e far-
(CONCLUI N'- ••e, PAGINA)
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PRAIA DA ROCHA

1 MELHOR RECORDIÇlO
que poderia levar tie Portugal
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SERIA UM RECANTO DESTE ALGARVE, COM O SEU CÉU E O SEU SOL

, ,

ft GRANDE. pecado da vida por­
'W)I tuguesa, em quase todos os

seus sectores, é a falta de
sinceridade cem que são. aprecia­
dos os homens e as suas obras.
E desde que se estabeleceu a

campanha do elogio mútuo, aca­
bou o estimulo e afastou-se a

justiça, que deve presidir à exal-:
tacão dos elementos de real valor.
Só não é distinto, talentoso, de

extraordinãrla inteligência, e com

invulgares qualidades, aquele que
não pertence ao grupo ou, por
qualquer razão, caiu no desa­
grado.
Apesar do que, infelizmente, se

passa no nosso acanhado meio,
não deixa de haver meia dúzia de
Homens a quem todos prestam a

devida homenagem, porque de tal
forma se impuseram, até além
fronteiras, que ninguém se atreve
a pôr em dúvida os seus altos
méritos.
Que a vida portuguesa atra­

POR

J. CARVALHO E RÊGO

vessa uma época de decadência,
sobretudo cultural, não resta dú­
vida: são todos a confirmá-lo. E

. onde essa decadência mais se

acentua é, especialmente, no cam-

po da arte.
.

O génio, prbpriamente dito, es­
casseia em Portugal,' apesar. de
todos os anos sairem das nossas

-----------------------�-�--
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VIAS ABERTAS AO PROfiRESSO
- uma realidade em Espanha

HABITUADOS, mesmo nos ar­

ruamentos modernos, à es"

trélteza de vistas -que muí­
ta� vezes leva a abrir ruas que
desde logo se verífíca não satis­
fazerem as e¡cigênclas do trânsi­
to - ficámos surpreendidos com
RS ruas e estradas espanholas
(não todas, evidentemente, mas
uma grande maioria), que foram
abertas para o presente e para o

futuro. O dinheiro apenas neces'
sita ser gasto uma vez ...

Já de há muito nos resignámos
aos constantes buracos, remede­
lações e inesgotáveis transforma­
ções pelos quais as ruas passam,
mas não deixámos nunca de ter
na lembrança o ditado «quem
torto nasce nunca se endlretta»,
que, neste caso particular, tão

judiciosamente pode aplicar-se.
E' desolador o espectáculo, reve­
lador da insensatez que orienta
os trabalhos de conjunto (se al­
guma vez se pensou em estabele­
cer um plano para trabalhos 'de
conjunto ... ), do arranjo de uma

. rua: vêm os homens da água,
abrem e fecham buracos para re­

parar ou montar a canalização,
depois, cada um por sua vez,
vêm os dos telefones, do gás, da
electrtctdade, dos esgotos, dos
eléctricos e mais alguns que ines­
peradamente também abrem bu­
racos por isto ou por aquilo, e

voltam a fazer o mesmo; resul­
tado: a rua fica em mísero estado
e as obras eternlzam-se,
Fazem-se passeios e ajardina­

etos enormissimos, que mais tarde

são reduzidos; tais planos cheio
ram a incompetência e a estrei­
teza de vistas.
em Espanha, como dissemos,

as ruas foram abertas com os

olhos postos nas realidades do
presente, sem esquecer que o fu­
turo nos reserva, cada vez com
maior intensidade, um enorme
aumento de tráfego.

.

Deste modo, a economia da
nação é favorecida com uma mais

rápida circulação das pessoas e
das mercadorias e, sobretudo,
pelo facto de ser desnecessário
um futuro alargamento das ruas
e vías de comunicação.
Paralelamente à construção das

modernas r o d ovl as, procura-se
afincadamente melhorar as exis­
tentes. Na Corunha, por exem-

N0 palácio Foz termina-
ram, há dias, os tra­

balhos do VIII Congresso
da Associação ln ternacio­
nal dos Peritos de Turis­
mo, de que no nosso nú­
inero anterior demos de­
senvolvida notícia.
Na sessão de encerra­

menta da importante reu­

nião, presidida pelo sr.

prof. Hunziker, foram elei­
tos membros de' honra os

srs. p�ofs. dt; Marcelo Cae-.

tano, ministro da Presidên­
cia, e dr, Ed uardo Brazão,
Secretário Nacional da In­
formação; membros ordi­
nários os srs, dr, Jorge
Felner da Costa, eng. An­
tónio Branco Cabral, dr,
Carlos Simões Albuquer­
que, dr, Francisco Chaves
Brilhante e dr. Rogério
Torroais Valente; e mem­

bro extraordinário o sr,

João Frederico Pires.
(CONOLUI N4 4,& PAGINA)

- diz - nos um visitante inglês
1:01 o .acaso que me levou a to­
J' mar conhecimento com o sr.

John L. Patrick, arquitecto
em Birmimgham, Inglaterra, que
nos meses de-Verão deixou a sua

nebulosa ilha, para vir gozar o

ardor do sol português.
Uma tarde no ecafé» ele ocupou

uma mesa ao lado daquela onde
eu sonhava com areias douradas
e sereias morenas, e por sorte o

empregado de mesa que o aten­
deu não sabia inglês. Eu, digno
representante da li o s p it a li d a d e

lusa, recorri aos poucos conheci­
mentos que trouxe da escola e

servi de intérprete entre ambos.
Com naturalidade a conversa nas­

ceu e tanto quanto o permitia o

meu vocabulário trocámos impres­
sões sobre as suas férías. Falou­
-me da sua estadia no nosso Pais
e, como era natural, eu procurei
saber o que ele pensava do Algar­
ve, onde=passaa-equaee duas-se­
manas, percorrendo-o de ponta a

ponta. São essas impressões, que
não são apenas dele, mas da gran·
de maioria dos estrangeiros que

(CONCLUI NA 3," PAGINA)
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sen
vor
mist
capa
um ttr
O med
via de I
eta real.
me rodeia, e

nhas e em pinñ
terârta a que me

As carasrtoroas,

A morte bate ao postigo
-�Veio sentar-se à minha õetra, -

Era uma rapariga ainda nova.
de blusa, com um lenço rama­

lhudo na cabeça. 1 raeia uma

mentnainos braços. Uma ment-
(CONCLUI NA 2.& PAGINA)

MONTE GORDO
----------...-...'
""""_�...... ........_.. ._r__ ••...

- -.

A uorta» veio não ltd mui-
tos dias nos jornais: no dis­

trito de Castelo Branco autori­
dades superiores inauguraram
21 cantinas escolares sendo 16
só no concelho do Fundão.
Alegrou-nos esta nottcta=oat-

�R;;;;o� E_ LIMA I
-ss estendendo a rede do bem-
-faser por regiões onde a nossa
alma mais se prende, as da in­
fância. As crianças das nossas
escolas' vão sentindo em sua
volta um pouco do conforto e
carinho de que tanto precisam.
Vão oe-tas e pasmarão do sea
abandono.
As familias, mais necessita­

das, lião tratam conoeniente­
mente, nem podem tratar por
falta de meios, dos meninos que
deviam ser, e serão, a alegria,
a lus, dos seus pobres lares.
Miñgua-lhes, a comida e o ves­

tuário é um embrechado de far­
rapos que lhes ââo aspectosgro­
tescos e caricaturats. Assim o

professor luta e a educação re­
sulta sempre em falha. Sentin­
do-se os meninos abandonados
germina no seu intimo a revol­
ta. Podiam acudir-lhes, muitas
oeees, os meninos mais abasta­
dos. Mas esses ou fogem para
os colégios, para evitar feios
contactos, ou remetem-se a um

egoismo para onde os empurram

escolas de arte, alunos laureados.
Mas muito poucos com categoria
para se apresentarem afoitamente
no estrangeiro.

.

Mas o que concorrerá para es­
ta situação, em que muitos vaci­
lam e estagnam na altura em que
deviam progredir, procurando de­
senvolver as suas faculdades in­
telectuais e artísticas?
O baixo nível de vida é a causa

de todos os males de que enferma
a vída portuguese - do grande
atraso em que se encontra o nos-

SOpO\lo. .

Um pais onde o jornal, o cine­
ma e a rádio não estão ao alcan­
ce de toda a população, não é um

país civilizado.
. Não falando nas pessoas de
grandes haveres, são poucos os

que ganham'para poder ajudar os
artistas, e muitos os que não têm
educação, para se interessarem e

compreenderem as suas obras.
Muito pouco se tem feito em

prol da educação do povo; e é
grande a ignorância que se veri­
fica, até em pessoas que, pelos
seus estudos, tinham obrigação
de ir além do Fado da Sina e do
futebol.
Na arquitectura, na escultura,

na pintura e na müsica, ainda o

que temos de grande, é o que fi­
cou do tempo da monarquia. E se
bem que a arquitectura; a escul­
tura e a pintura estejam, mais ou

menos patentes aos olhos e à
admiração de quem queira estu­
dar e aprender, a música dos
nossos grandes mestres poucas
vezes é lembrada e revivida, por
forma a tornar-se conhecida essa

herança valiosa, em que todos te­
mos o nosso quinhão.
Criaram-se os Círculos de Cul­

tura Musical em Portugal e pro­
víncias ultramarinas, e todos os

anos se gastam somas avultadas
com.a apresentação de executan­
tes mais ou menos conhecidos e

(CONOLUl IU 4," PAGINA)
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AS ESCOLAS PRIMÁRIAS
DO NOSSO CONCELHO

A fim de evitar a propagação
da -gripe asiática», que grassa
assustadoramente pelo nosso país,
foram encerradas, no dia 16 do
corrente, as escolas. primárias do
concelho de Vila Real de Santo
António, só reabrindo no próxi­
mo dia 24.

"

<;;'"
de casa. Já aqui em Lisbóa,,6fJ�
de a minha escola é das mats
pobreelnñas, funcionava a Caio
.fa Escolar para acudir a nec
cessidades minimas. Entre a
avalanche de necessitados que
formavam a minha aula notet
um que vivia com mais abastan­
ça. Pois foi esse que um dia se

aproximou para me comunicar ..
«Meu pai manda dizer ao se­
nhor professor, que iâ deu deli
tostões para a Caixa e ainda
nao teo et nenhum caderno ••
Imaginava eu que ele não pre­
cisando os dispensaoa em favor
dos companheiros necessttados
e nessa compreensão e sottda­
riedade o ia encaminhando
quando de sua casa recebo aque­
le aviso que quebrava as minhas
intenções, E naturalmente já era
desmarcado favor o menino ir
juntar-se aos outros pelo tustr«

(CONOLUI NA 4." PAGINA)
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FEIRA DE SANTA IRIA
EM FARO

Está a decorrer com grande
afluência de público a feira de,
Santa Iria, que todos os anos se

realiza em Faro, no Largo de S.
Francisco, durante os dias 19, 20
e21.
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Partidas e Chegadas

Hoje, apresenta' uma das maio­
res e mais arrojadas produções
de Walt Disney: 20.000 LÉGUAS
SUBMARINAS.

'

Com Kirk Douglas, James Ma­
son, Peter Lorre, etc.

•

Terça-feira, EXPRESSO DO
ORIENTE, desempenhado por Sil­
vana Pampanini e Henri Vidal.
Uma história invulgar,' emocio­

nante e plena de expressão.
O romance de duas'vidas que O

destino reune nas circunstâncias
mais Imprevistas. '

•

Quinta·felra, o emocionante file
me policial': CLANDESTINAS,
com Nicole Courcel, Philipe Le­
maire e Dominique Wilms.
�� ...............,...",.,.�

A GRIPE ASIÁTICA

[�IN�:�]
MOVIMENTO 'DA LOTA
cle !lila 'R.eal cle Santo António
De 11 a lB de Outubro:

TRAINEIRAS

Providências pa ra debelar a epidemia PlZovrNCIA
(CONCLUSÃO DA La PAGINA) tar não só o conhecimento

de todos os casos declara­
dos ou suspeitos como a

adopção de qualquer pro­
vidência de carácter profi­
láctico julgadas superior­
mente necessárias, ficando
ainda para maior liberdade
de acção, autorizados os

médicos escolares a alterar
os seus horários normais;

c) prevendo natural au­

mento de serviço, nomea­

damente no caso de doen­
ça do pessoal técnico, se

con tra tem eventualmente
médicos é visitadores esco­

lares;
d) os professores de ed u­

cação física não mandem
executar exercícios e oú­
tras práticas q ue possam
concorrer para fatigar os

alunos e diminuir-lhes a

resistência, provocar res­

friamen tos, etc. ;
,

c) seja adiada' a apresen­
tação do atestado de vaci-
.na antivariólica, normal­
men te exigida para' a ma­

trícula, e proibida a prática
das vaci nações con tra-indi­
cadas nesta emergência.

eaminho. vioinal.

Encontram-se em tal estado estes
caminhos, que só quem se vê for­
ç��o a transitar por eles sabe apre-
cíâ-Ios, .

Desde que a Estrada Nacional
atravessa esta freguesia', no sentido
sul-norte, foram votadas ao aban­
dono como se a referida estrada
servisse em todos os sentidos.
Ou por falta de incitamento, ou

por desleixo dos proprietários, os

pr6prios caminhos, que s6 a estes
interessam, encontram-se no mes­
mo estado.
Com as mil e uma inovações, es­

pecialmente aéreas, os nossos indí­
genas estão, talvez, à espera de
ver passar alguma «lua» artificial
que ilumine os caminhas por onde
têm díãríamente que passar. Como
estamos no século das luzes, etc.,
etc., e ... é bom esperar.

Terras da Orl1lem

TAVIRA lição, se a urgência do fim desta
não se compadecer com a demora
da execução do plano de urbaniza­
ção, precedida das necessárias ex­

propríações», Eis uma doutrina que
pode e deve ser muito proveitosa
para a Câmara Municipal de Ta­
vira. Existem nesta cidade edifícios
em estadoruínoso, que só a Câmara
pode acabar com eles, já que os
seus proprietários não estão dis­
postos a mandar arranjá-los, para
decoro da cidade. Alguns até amea­
çam ruina, como o prédio da Rua
da Liberdade, cenhecidode todos.
-e.

Vila Noya da Gaia

macêutica que envida os

melhores esforços no com­

bate à pandemia que aflige
já, principalmente, os gran­
des centros urbanos de Lis­
boa e Porto.
As medidas agora toma­

das pelo ministério da Ed u­
cação foram transmitidas
à Imprensa, através da se­

guinte nota:

«Conforme oportunamen­
te se anunciou, as autori­
dades e os Serviços de
Saúde Escolar têm acom­

panhado, cuidadosamente,
a evolução do surto gripal
em curso. Assim, entre ou­

tras disposições, deterrni­
nou-se que:
a) os médicos escolares

afastem das escolas por
dois dias, professores, alu­
nos e empregados suspei­
tos de doença e, por' prazo
de cinco a dez dias os já
afectados;

b) Os médicos escolares
se mantenham em perma­
nente contacto com os ser­

viços de Saúde para facili-

Com pouca demora, esteve
nesta vila o nosso presado ami­

go sr. A ugusto Rodrigues Lima
Centena, residente em Lisboa.

•

Retirou para o Barreiro, on-
de reside, o nosso presado assi­
nante sr. Agostinho Fernandes
Piloto.

•

Regressou de Faro, onde es­

tece a passar as férias, o nosso
estimado amigo sr. Armando
Rebelo de Sousa, dig.a agente
do Banco de Portugal, nesta
otta.

•

De oistta a sua família, esteoe
nesta oüa, com curto espaço de
tempo, o nosso presado assi­
nante sr. Ioaquim Faustino,

•

. Foi transferido para a filial
do Banco Nacional Ultramartno
em Faro, o nosso estimado ami­
go e assinante sr, JOão Travas­
sos de Brito.

Grip... "tia.

Com carácter benigno, a gripe
asiática tem atacado algumas pes­
soas desta cidade. No C. I. S. M. L,
instalado no quartel desta cidade,
igualmente a mesma gripe fez a

sua aparição. O corpo clínico desta
cidade tem acorrido a todas as cha­
madas.

Janita .

Infante.
Tozé, . .

Conceíçanita •

Raulito , . •

Flor do Sul.
Aldita • • • •

Total. •

CERCOS
Vulcão.

6.496$00
5.880$00
5.045$00
3.125$00
3.028$00
2.685$00
880$00

27.139$00

O elnoo tie Outubro

Esta data passou quase desper­
cebida nesta cidade e s6 se tomou
nota da existência da mesma pelo
facto das repartições oficiais terem
hasteado a bandeira nacional e ser
feriado para o fuacionalismo pú­
blico, não obstante 'haver na loca­
lidade uma Banda Municipal que,
p�lo menos, poderia ter dado um

\��n,certo no local do costume•

.

Abertur. cla Gaq.
Coni abundância de espécies ci­

negéticas, abriu a caça nesta re­

gião, havendo farta colheita de le­
bres, coelhos e perdizes, que se
têm vendido aos preços de 12$00,
8$00 e 6$50, respectivamentesÓ,

3.580$00
•

Movlm.nto ti. l'ufo. no 'orto
i. !lil. !t••1 ti. Sauto António
De 12 a lB de Outubr�:
Entrados:

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

ARBEDO, Suíço, de 996 ton., de
Ceuta, com esparto. '

,

'

ZE' MANEL, Português, de 926
ton., de Lisboa, coin adubos;
Saidos :

ZE' MANEL, Português, para Lis�
boa, com minério..

"

MIRA TERRA, Português, para
Lisboa, com minério. '

'

MANELICA, Português, para Lis-
boa.

.

ARBEDO, Suíço, para Génova,-com
conservas.

MIRA TERRA, Português, para
Lisboa, com minério.

. "­

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

19 a 25 de Outubro, a Farmácia
SILVA, Rua Dr, Miguel Bombarda
- Telefone 64.

ODELEtTE

A 22.à sessão será apr.esentada
no dia 25 do corrente, não po­
dendo os sócios levar filhos me-
nores de 12 anos.

-

...

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nesta vila o nosso

presado amigo sr.LoaquimMar­
, ttns Rocñarte, chefe da estação
da C. P. na Lus de Taoira.

II . \'

A passar umas curtas fét:ias,
encontra-se em casa de seus

pais o nosso estimado ámigo
sr, José Afonso Correia Casta­
nheira.

'récllol em ruina.

A Procuradoria Geral da Repú­
blica acaba de emitir o seguinte
parecer: «As câmaras municipais
podem ordenar a beneficiação ou
demolição imediata dos prédios que
ameacem ruina ou ofereçam 'perigo
para a saúde pública. Não podem,
todavia, ordenar essa beneficiação
quanto as respectivas obras coli­
dam com plano de urbanização,
devidamente aprovado, que exija a

demolição dos mesmos prédios. Mas
podem, neste caso, ordenar a demo-

Correm boatos, por vezes os mais
desconcertantes, que em breve será
resolvida a célebre questão das
Terras da Ordem. '

Ao certo sabemos terem já sido
tomadas disposições no sentido de
solucionar tão aborrecido desenten­
dimento.
Que assim seja, são os nossos

votos.

São estes os principais
aspectos encarados quanto
às populações escolares. Re­
lativamente ao surto da
gripe extra-escolar foram
também tomadas providên­
cias no sentido, de a Iarmá- --------­
cia dos Hospitais Civis po­
der tomar a seu cargo a

manipulação dos medica­
mentos de que careça a

população pobre dacapital,
se vier a verificar-se a im­
possíbilidade de os servi- (CON"'INlrAÇÃO DA I." PAGINA)
ços da San ta Casa da Mi- �

. '

di (la branquinha como uma pro-sericór ia, manterem o ri-: messa de cera.
.

tmo em que tem estado a; As pernas eram. duas cani­
fazer o fornecimento da-. nhas esverdeadas. Tremia, cor-
quetes medicamentos,

. ", tada de sesôes, .

',;"'.:. _. ;', �
.. -:' .

_ .'
".

.'
.

...:.. Que/em a mentna r-: per-
::=-:A:Dlrecção;.Geral.de Saü-: gunto, dorida,

.

dê aconselha as seguintes'
-= 1 em muita febre, está

. .

d'
. arder •.•

ma�elras e evitar � gripe: _ Devia chamar o médico.
1. - Procurar evitar ex"; - De lá venho e oou para O

cessos e resfriamentos; . hospital de Santarém.
2.0 - Observar as normas, Fica a chorar sem lágrimas

habituais de higiene e sem-. para
não espantar o inocente.

'. E numa oos ciciada:
pre que seja possível adop- - Acho que é andaço o dou.
tal' o uso indi vid ual de 'tor fartou-se de falharporque
objectos, tais como sejam não tinha lá ido há mais tempo.
as toalhas, os guardanapos

- Não tinha dinheiro ..•
, I Eu sei. Se sei! Ir a casa do

as escovas de dentes, os médico sâo trinta vir o médico
copos e outros utensilios à nossa sao cinqu�nta. /S80 ga.
de mesa; nhq POf dia cada chefe de lami-
a. o _ E' aconselhá vel usar lia, quando ganha. Vai-se adiano

. 'do e quando mal nos precata-de preferência lenços de mos a morte bate ao postigo.
papel, que podem ser fàcil6 Nada disto me disseste, ami­
mente destruídos pelo fogo; ga. Mas eu sei que é assim. Sei

4.0 _ Cumprir rigorosa- qlfe o nosso povo, p'or essa pro-VIncia fora, se estlOla sem ne­

m.e�te a norma geral d,e nhuma assistência ... Sei.
hIgIene de não cuspir ou Agora, a morte bate secamen-

escarrar para o chão j te aos post/guitos asuis da me-

5,0 � Perante os primei- nina branqUinha como uma pro-
.

d'
messa de cera.

ros slDtomas e grtpe (ar-
repios, febre, dores pelo O caldeirão de Pero Botelho
corpo, cãibras, catarro na-¡so-faríngeo, irri tação sen. O homem leoanta-se para tOQ

sível da garganta quebran-"
car a campainha. DepOis resol-

, oelque se enganou e oolta a sena
to, etc.) deve recolher-se à tarase. O condutor pergunta¡
cama, tanto quanto possí- -:-Para onde quer irP

.

vel em quarto onde se es-
-= Para a Vdrsea.

t l;
.

ó h éd' ., ,. -:- E' mais adiante.
e aos ,e c amar o m l�O,,·' Fito-o melhor. rrata�se de Um
6. - O doente de gripe' homem de meia idade vestido

só deve ser visitado pela ds·preto. Pela convers� que te­

pessoa que es tej a i ncum-, )'_E! com o parceiro, collcluo que
bida do seu tratamento' 1J�!" de tratat de negócios, qual-

.

.. "quer coisa como da oenda de
não devendo permltlr-se 'uns pifihelros.

.

visitas dos restantes fami-� .�-: farpara a Vársea P-:,pet­
liares; nem de estranhos j' guntQ, intete$s�·da. - Mas is'so'
to .. EI db' d A

• é longe ¡ ••
'

.
-

e. aa pru cn�la == Obra de sele quilóflíetfos¡
que a doença seja segUIda

'

= B como vai'

por um médioo, para que - Como vouPl A pé ...
não se pratiquem actos im- ""'" A pé·? Por meio desses pi-

d
.' nhaisP

p e � s a ? �, excessIvos oU
-:_ Pois por melo de pinhais,

�r�lu�iclals. O uso de an- de catro é que não podia ser .•.

t¡b¡ót¡coS, apenas recomenA Ni, não atinge onde quero
dado para tratamento' de chegar. Nunc,a leu Camilo. 1'0-

complicações da gripe só
ca a campamha, serenamente,

, desce. Salta o barranco lama-
dt:ve ser ad,?ptado por pres- cento, esfuma-se no caldeirão.
cnção médIca. Negócios ... Venda de pi- ------._.___

nheiros... Aigumas notas na
---- carteira .. .(Olhosávidosquees- FALECIMENTO

preitam a transacção e mental-
mente localisam o melhor poi- No passado dia 16 faleceu em

so para a tocaia ... Camilo, ro- Lisboa o sr. João Martins Estê­
mântlco e desgraçado, Camilo vão Junior, de 54 anos de idade,
meu amigo levantou-se também

I
natural desta vila.

da camioneta e f?,i atrás. Pita- O falecido era casado com a
das daquelas nao perde ele. ' sr.a D. Isabel da Silva e pai dos
Fas-me sinal pa,� o acampa- srs. António, João, Vicente, Car­
n�ar. Digo que nao, digo que ,Ias, Francisco, Dionísio, Artur e
nao. Prefiro ler o sucesso no . José da Silva Martins.
seu próximo lioro. I À família enlutada endereçamos

Maria Manuela Nunes sentidas condolências.

• •

Retirou para o . B a rre i ro ,

acompanhado de sua esposa, o
nosso presado assinante sr.Joa­
quim Moita Gutierres.

*

De otstta a sua famüia, en-

contra-se nesta oita, com sua

esposa, o nosso presado assi­
nante em Luanda, sr, José Bran­
qutnho,

�� bE� t��lIZ'�G��
DA eULTURA [!]N\I\"""''''''''''''''\I\N'���"",\l\NOO

I CIHB� FOZ I
OON\l\�\I\N ·\I\N\I\N��OO
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ra-se-nos paradoxal, e�i�ir
um comportamento CIVICO

a quem nunca se interessou
mediana ou profundamente
por tais problemas. Exigir
patriotismo a quem nunca

se lhe proporcionaram en­

sinamentos sobre os pro­
blemas .da sua pátria, a

quem nunca solicitaram a

sua participação na resolu­
ção desses problemas, ou

até a evitaram, é sem dú­
vida um contra-senso. Saint
Just disse que um povo in­
feliz não tem pátria. Do
mesmo modo, podemos acei­
tar que um povo que não é
chamado a pronunciar - se

sobre as questões do seu

pals e do seu tempo, nem

povo que vive à margem
dos problemas, dificílmen­
te poderá ganhar uma ver­

dadeira ed ucação cívica,
Não basta, pois, determo­

-nos nas páginas da nossa
Na sua resid�ncia, teoe O seu História, evocar os aconte.

bom sucesso, dando à luz uma cimentos aloriosos, papa-criança do ;§exo masculino, a 1::1

sr." D. Maria Adelaide Martins guear nomes ilustres, es­

Miranda, esposa do nosso pie-' q 1ieê�ndo�n6g: que' o páSsã.::
sado amigo sr. Joaquim R/bel- do lleve-nos interessar prin-
Fa Miranda../"

.

Mãe e filho encontram-se bem: eipalmente como força ins­

piradora e im.pülsionadora.
Doente de cometi.mentos fut u ro s.
-

.ora a educação civica im-
Bncontra-se incomoda.do ,de .' .

Saúde o noSso preæ4do amigo .põe, .pr�n�ipalrnentêf a ac·ti-
sr�, cap. Joaquim Guilherme..,.va partICipação nos proble­
Traoassos, a quem dese/amõs ma:f do nosso tempo. E só
completo restabelecimento. através do estudo dos pro-

blemas nacionais e pela par­
ticipação na sua resolução,
só pela meditação desses
problemas, poderemos al­
canÇar o verdadeiro senti­
do dum povo, duma pátria,
e ganharmos assim uma au­

têntica educação Cívica.
Falar doutro modo, enca·

'minharmos as coisas para
outras sendas, não edar
responsabilidades no cida­
dão, considerá-lo corno urna

força passi va ..... antolha-se­
-nos, assim, um dos piores
rnales que mais cedo, ou

mais tarde, se traduzirão
em incalculáveis prej uizos
e poderão mesmo colocar
em perigo a independência
dum povo, dUlIla pátria.

ROdrigues Pena

..

Regressou de Cantanhede, sua
terra natal, o nosso presado
amigo e assinante sr. António
Ferreira Mendes. dig.a tesou­
reiro da Caixa Geral de Depó­
sitos Crédito e Preoidéncta,
nesta etta.

..

•

Vinda de Angola, faleceu em Lis­
boa a nossa conterrânea sr.· D. Ca­
tarina Afonso Palma, que desde há
al10s sofria.
A falecida efa esposa dedicada

do nosso particular amigo e famiQ
liar sr. António Sebastião da Pal­
ma, colono no planalto de Cela,
Angola.
Às familias enlutadas, apreseno

tamos as mais sentidas coadolêno
ciaso RAINHA

SANTA

f'aleolmenfo.
No dia 2ido pretérito mês, fale­

ceu no Azinhal, em casa de sua

filha, com a idade de 87 anos, a
nossa conterrânea sr." D. Maria dos
Santos, viúva do sr, José Francisco
Ribeiro.Com pouca demora, esteoe

nesta olla, acompanhado de sua

esposa, o nosso estimado amigo
e assinante sr. dr. Antônio Joa­
quim de Almeida, dig.o chefe
da secretarta da Câmara Muni­
cipal de Loulé.

.

A e�tinta, que gozava de gerais
simpatías pelos seus dotes de ca­
rácter e grande bondade, era mãe

a dos srs, José Francisco dos Santos,
funcionário público aposentado, re­
sidente em Lisboa, e nosso prezado
assinante, Francisco dos Santos
Ribeiro, oficial da marinha, João
dos

. S�ntos Ribeiro, empregado ro­

dovIárIO, e da sr.· D. Sebastiana
dos Santos Ribeiro, esposa do con­
ceituado comerciante e proprietário
sr. José Horta Larisma.

No seu funeral, que constituiu
grande manifestação de pesar, in­
corporaram-se bastantes pessoas
desta localidade.

Lembramos a todos os nossoa
assinantes e leitores, que, termina
amanhã, dia 21, o prazo para o

pagamento da taxa de radíodífu­
são, referente ao 2.° semestre d'o
corrente ano.
Serão punidos com multa todos

os possuidores de aparelhos de
T. S. F. que não tenham pago as
suas taxas no referido prazo.

•

Acompanhado de seus pais,
regressou de Lisboa, onde foi
operado com exito a um menis­
co, o nosso querido amigo sr.

JOão Manuel Faisca.
'"

Esteve nesta otia, com pouca
demora, acompanhada de sua

esposa, o nosso presado amigo
e assinante sr, João Gonçaloes
Conceição, chefe da estação da
C. P. em Tunes.

TAXA DE RADIODIFUSÃO

Nasolmento

---------

PORTO

Notíel.. pUloai,
Retirou para Loulé, depois de

curta demora em Odeleitc, o nosso
pretado amigo e assinante sr. dr.
António 1. de Almeida, chefe da
Secretaria da Câmara daquela fila,
que se fazia acompanhar de sua
esposa e filhinhos, .

ATÉ
OS ANJOS,
�EBEMI ...

_(ll;;lt:tuClIz=OIIO....'"

IICILIIDR #

Com sua esposa e £ilhos, regreso
sou da visita que fei a seus pail!,
em Santa Comba Dão, o sr. prof.
António H. Alves da Costa Rufino.
-C. aOnBrGUl1 PIHHO

• t·

As melhores Untas para
nav10s de pesoa e comérc10

----

Na sua 22.8 sessão, apresenta o
Cine,Clube desta vila o surpreen­
dente filme do artista realizador
Robert Mo�tgomer)': DO LODO
NASCEU UMA FLOR.

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL

�--------------: llafael.lllmeidacSanlos
AOS PEQUENOS CAPITALISTAS R.DIOGO cAo. 20 - � ORA

Organização, com Sede em Lisboa, de larga e segura acti­
Vidade. com as melhores referências comerci,ais e bancárias,
ACEITA pequenos empréstimos, garantindo em absoluto capi­
tal e juro mensal ou anual.

Carta com indicação das verbas B este Jornal às letras j. M.
-1E- A AGÊNCIA MAIS -

--

CONttEelDA NO SUL DO PArS
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Praia da Rocha, de águas tran­
no último Verão afluíram à nossa quilas e belezas inesquecíveis, AI­
provincia, que eu vos pretendo bufelra, praia acolbedorae lronita,
relatar. A melhor recordação que -eu

A principio, vi-me um pouco poderia levar de Portugal, seria
atrapalhado para iniciar a entre- um recanto deste Algarve, com o

vista, mas mercê da boa vontade seu céu e o seu Sol.
do sr. John Patrick, que perdoou

- Certamente esteve em Monte
os meus erros de pronúncia e a Gordo. Que pensa desta praia?
minha pouca experiência de pseu-

- Seria uma falta irnperdável
Olhanenae, 2 - C!oruGhense, :.'1 contro aguardado com certa expec- recebida da rectaguarda, esquiva do-repórter, a entrevista fez-se e visitar o Algarve e não ir a Mon­

Contra a expectativa "eral, os tatíva, dada a boa .classíñcação da a um adversário e remate fortis- aqui vai, para que os algarvios fi- tefGlorddo. M�shdeidx�-me contlnuar
d

..

d turma local, O primeiro quarto de simo. quem a saber o que deles e da a a ar a min a Igressão, que a
olbanenses perderam evi o, em bora foi decorrido .em jogo equilí- A primeira parte foi jogada ve- sua terra pensam os estrangeiros. vez de Monte Gordo chegará.

grj��:n��rt:�àt��J� �l;id!�'numa brado, levando. os visitantes Iígeí- lozmente, com nítido equílílío e
- E' a primeira vez que vem a Das praias passei para a serra,

Perf:ita demonstracão da sua su- ra vantagem na antecipação. Em com a actividade constante dos dois Portugal?
.

.

Foram dias deliciosos, os que pas-

períoridade técnic;, os locais es- contra-ataques rápidos, os locais guardiões. - Sim. Um amigo meu falou- sei entre a gente simples d� cam­

obrigaram a defesa visitante a tra- Qualquer das duas linbas avan- -me do seu País com tal entusias- po, alegre e trabalhadora. Os

�:,ec::�h�d:, �ni!n!�ta�:ed� f�{::� balho aturado, forçando-a a sofrer çadas manobrava dentro das suas mo, pintou-mo com tão belas co- campos verdes parecem jardins e
". dois cantos seguidos que, marca- características - a do Arroios mais : res, que eu decidi vir ver com os as suas casas brancas assemelham

ao passe curte, Mas se o ataqpue in- dos, não resultaram. Com jogadas enérgica, pundonorosa, incisiva; a 'meus olhos o que começara já a borrões de tinta que um pintorcisivo e bem delineado por oeira mais incisivas, os avançados portí- do Farense, mais ñlígranada, com imaginar. descuidado deixasse cair na tela.
e Reina estelve bem, a defes� lfra- monenses tinham superioridade no muita troca de passes, e menos

- E que impressões leva de Desci depois à cidade. Porti-quejou tONta mente, em especia no
jogo de ataque, tardando, porém, o acutilante. . Portugal? mão, Loulé, Faro, Olhão, Tavira,sector de unes. prémio da sua ascendência, que O empate com que se chegou ao

- Tudo quanto me descreve- Vila Real. Tudo percorri .à pres-� Co!ucbense adoptou. desde o por fim surgiu merecidamente. intervalo justiíícava-se, ram nada é comparado com o que sa, saltando aqui de uma autorno-
psincípío as cautelas devidas Var.a

'

Po, 'seguir ao golo, os algarvios Na segunda parte, o jo¡¡o desen-, vi. Desde o extremo norte, onde tora para. entrar ali numa camio-
com uma equrpa Justamente cO�lSl- cresceram a olhos 'vistos, criando releu-se com menos rapidez e cqe- portugueses e galegos se confun-

. neta, mas ficando com as imagensqera4,a ,fo�te. Jogou 130m; três unida- 'situações de apuro que o guardiãó
.

gou, nalguns períodos, a sei moIÍ8.:' dem nas. hábitos e na linguagem, das suas ruas longas, dos seus
des na frente -:- Isabelínha I, Ma- visitante ia anulando. Já perto do tono. h

até à costa algarvia, noiva do jardins bem arraniados e sobretu­
nuel Jorge.e Manala-a�autela!l40 final.rda 'primeira parte, a.contír- O Arroios quebrou bastante. I mar' que a engrinalda com a es- do satisfeito, coni a maneira cari­
a defesa com o restante da equipa, mar o assédio dos visitados, regis- Após o 2.° golo, estava pràticamen- í puma das suas ondas, encontrei nhosa e afável como fui recebidoIsso yaleu-Ihe, dada a fraqueza al- taram-se três cantos seguidos, que te encontrado o vencedor. : uma varíedade de paisagens admí- por toda a: parte.
garvla, surpreendê-la com dOIS não chegaram a criar perigo. rãveís. Extasiei-me perante a su-

_ E, Monte Gordo ?-voltei eugolos. No. começo da segunda parte os
"" cessão de imagens que da serra

Com« Coruchense. a vencer por 'locais lançaram-se abertamente ao Outros'resultados ao mar, desfilaram perante os
a per-guntar.

2-0, o O'lbanense reentrou no ter- ataque, assistindo-se, por vezes, a meus olhos. Desde as pequenas
- Passei lá dois dias. E' uma

reno disposto a modificar o resul- jogadas. de' bom recorte; Nãe se re- Estoril, 1 - Portalegrense; 1 aldeias espreguiçadas à beira-mar praía admirável. Sem os rochedos
tãdo, Depois do primeiro tento dos metendo à defesa, os visitantes fa- Montijo, 3 _,; Beja, 1

ou alcandoradas no alto da serra, imponentes da Rocha, agrada-nos
locais, o domínio dos donos da ca- 'ziam .alarde da sua presença com Almada, O Atlético, 4 de tipos humanos caracterfstícos, pela sua extensão, o seu mar tão
sa acentuou-se ainda mais e quan- jogadas de contra-ataque, chegando Serpa, 3 - Juventude, O até às grandes cidades, cosmopo- sereno, a temperatura amena das

.

do o empate se verificou, a ninguém mesmo a pôr em perigo as redes • litas,' iguais a todas as grandes suas águas. Praia simultaneamen-
restavam dú.vidas, em virtude do de Daniel. E assim, com um Iute- cidades do Mundo, eu percorri te simples e grandiosa é no entan-

jogo desenrolvido, de.mais uma re- bol maís eficiente, os locais au- (!!aasifloa9áo tudo, numa ânsia de tuda ver, gra- to das belezas naturais pior apro-
viravolta no marcador. Mas a sorte, mentam a vantagem para 3-0. FARENSE., • 10 pontos vando em centenas de metros de veítadas que já vi. Deu-me a im-

'que defendeu as balizas dos visi- PORTIMONENSE 10 celulóide as mais belas recorda- pressão de uma terra Virgem, on-
tantes. reincidiu em bafejá-la por

""
OLHANENSE /8" ções das minhas férias em Por- de o homem ainda não pôs a sua

intermédio de Manuel Jor¡¡e, se �rroios, i - FareDse, '2 Montijo . 7 .

» tugal, mão civilizadora. Monte Gordo
bem que o jogador tivesse dadoa Aos 4 minutos, o Arroios obteve Atlético . 7" A conversa estava a fugir do tem todats as condiçõesdnatulr�aiSimpressão de se encontrar fora de

o primeiro golo, na sequência de Arroios . • ., 6» rumo a que eu a pretendia encamí- p�radset o�nar uma gran e �s ané-iogo, um «canto» provocado por Bento. Desportivo de Beja. 6» nhar e decidi ir direito ao que de- Cla e urismo, mas para ISSO

•
Ma.rcado por �lino,-Custódio en- Coruchense. •• 6., sejava do sr. John Patrick. r:�e�s::!Od�U�a�u��z���o���EI�:

. Dortimonen.e,. 3 - Montemor, O trou oportunamente e anichou a F. C. Serpa 6" - O senhor esteve durante al-
bola nas redes. Juventude 5" gum tempo no Algarve. Gostava do um Hotel, recintos pára práti-

Debaixo de chuva que caía com Decorridos mais 4 minutos, a Montemor 5 " que me falasse da sua estadia na-
cas desportivas, centros culturais,

cefta insistência, realizou-se o en-
equipa algarvia empatou: A:rmando Almada • 3» quela provincia. enf�r tudo o q��/a.z le rJgiões

el c <:o centron, indo a bola ao avançado- Estoril • • 3» - No Algarve passei as meus
muno menos pFIVl Igla a� o que

-centro Tarro, que não perdoou•. Portalegrense 2» últimos dias em Portugal. Um 'tMointt� Gordo, afamados centros

Aos 25 minutos do segundo tem- • amigo no Porto dissera-me para
ur s lCOS.

po, o Farense obteve o golo da Vi- não deixar de visitar as praias
- Em suma, o senhor gostou

tória, novamente por Tarro: bola fo,o. para hoje algarvias e um dia desci de um do Algarve, não é verdade?

Montijo-Olhanense, Coruchense-: comboio na estação de Faro, pa-
-Almada, Atlético-Serpa, Juventu-t ra passar no AISlarve uma sema­

de-Portimonense, Montijo-Arroios,) na, que se transformou quase em

Farense-Estoril e Beja-Portalegre.] duas.
,

El
\ Comecei a minha visita pelo Ca­

� bo de S. Vicente. Admirei o mar
'R.aultados da Zona Nort. '

� bravio, a bater nas rochas e ouvi
Vila Real, 4- Espinbo, O. ; o ventó assobiar nas fendas que
LeixQe.s,.6 - Gil Vicente, O � I!s/águas casaram. Em Sagres jul-
Vianense, 5 _ Sanjoanense, -1 ,I -,guei-me a· Infante D. Henrique, e'
Guimarães, 4 _ Marinhense, 1

.

¡ 'com a mão a servir de pala obser-

Tirsense, O - Covilhã, 3 � .vei o hori�Qnte, talvez à espera de
Peniche, 1- Boavista, O i ver surgir alguma caravela. E
nOs Leões», 2 - Chaves,. I , continuei a minha' digressão pela

_ ¡ -costa de rechedos finamente bu-
• ,: : rilados, onde· ,surgem amlude be-

foaol para hoje
'. ; .las p,raiais de areias de our.o,-

Vila Real-Leixões, Gil Vicente'";
- Vianense, Sanjoanense-Guimarães'
Marinhense - Tirsense, Covilhã - Pe.
niche, Boavista-aOs LeGes» e Esp!.. ,

nbo-Chaves. .

.

) ,

VIUH ULdl UIIII,VH
Campeonato Nacional da Il Divisão (Zona Sul)

MANUEL FARIA
REGRESSOU bA' ALEMANHA

O pop-ular atleta do Sporting
Manuel Faria regressou a Lisboa,
vindo dá 'Alemanha, onde esteve
dez dias a.estagiar em Friburgo.
Mostrou-se ,encantado com as

atenções que lhe foram prodiga­
lizadas pelo seu consultor técní­
eo,. o ,alemão, Gesbler, e pelo dr.
Rendall, eminente cardiologista.

. O brilhante atleta partirá para o

Brasil dentro de dois meses, on­
'de, na cidade e}e'S. Paulo; tomará
parte em vlitiae provas. E' muito
possivel' que 'no regresso' corra
também· em Barcelona.

.

en'tre' qampe&e.· nacionais
organizado pelo Baroelona

, O -Toulouse Futebol Clube a.cei-
, tau o convite do Futeból Clube
de Barcelona para participar num
torneio; ,no qual tomam parte os

campeões nacionais de Portugal,
Espanha; França e Grã-Bretanba.

TORNEIO RELÂMPAGO
I)f fUTll3VL

Conforme noticiámos em devi­
do tempo, realiza-se hoje o eTor­
neio�Relâmpago».· de Futebol in­
ter-clubes vilarreálénses.

. ÀS 14 horas:
,

GUADIANA - BEIRA-MAR
Às 15 boras:

CELEIRO - LEÔES DO. SlJL
No final do torneio, disputa¡r·

·se·á um desáfio entre os vence·
dores dos encontros acima cita-
dos. ,

Este festival, que tem suscitado
o maior interesse, pois a receita
dos encontros reverte a favor das
obras de beneficiação do campo
de jogos do Lusitano Futebol
Clube, começará com um interes"
sante e colorido desfile dos gru­
pos competidores.

-_.

B K,atutan'" DI Paol A TELEVISAo SUEC�
.',. , terá de pagar 58 mil

q ue vai casar- se contos por teJevisionar o

Campeonato Mundial de
futebol

,

o· j�gad'or argentino bi. Pac�1
do Belenenses, recebeu já auton­
�açào �e S�II pai para se natura-

, A Federação Sueca pediu à
lizar português. Em face da Televisão do mesmo pais a im­
aqui�sç,ê�cia. patennal, é de es- portância de dois mikhões de co­

perat' que DI Pac�-: resolva �8ta roas' (158'.000 contos) pelos direitos
l(Iemana o caso da sua naturaltz!l- de transmissão, dos encontros a

çâó, :muito provàv�l,mente ainda reaIlzar, quando do próximo cam- C IO L I S M O
aptes do seu pró�imo cÉlsamento peonato mundial de futebol. � _

çóm tima senh:::ortuguesa.
.

�'. B Dranda Prova d8 PODUlaras: :
.

' VELASCO' , \; "I'O BELENENSES 'não ingresserâ no Benfioa f�'t'e�iada para 'Mar�1
'"

J
.

léll
A Federaçao Portuguesa-de 'ill.'cada ogadoras ao At co Velasco, o moçambicano que clisma ,tenciona organb:ar uma

'

tão funda'impressão causou entre grande prova nacional de popula-! '

08 adeptos do, h.óquei ,em patins, res, trazendo a Lisboa,· para a¡ .

fora convidado pelo Benfica, corrida final. uns 50 qualificad<>s.
para Ingressar nos seusquadros. nas competições concelhias e

Ficarll de dar uma resposta, mas distritais.
esta foi negativa. Velasco prefe- Não foi possivel, porém; tratar
re regressar a Lourenço Mar- de todos os pormenores de orga­
£lues, onde desfruta de uma boa nização a tempo da prova se rea-
posição material. Iizar antes do final da época (15

---- de Novembro); E, assim, a F. P.
C. resolveu promover a importan­
te. prova em Março, isto é, no co'

meço da nova temporada. Isso
permitirá que possam ser imedia­
tamente aproveitados os jovens
que mais se revelarem pois é essa

precisamente a intenção federati­
va: renovar, chamar gente moça
ao ciclismo nacional.

.

No .pr6'8tie�ulmen�9 ,c(e: 'uma boa
polftica de entendiit!erttQ¡ oBele­
nenses �ai ceder, por uma época,
.to Atlétiéo o seu jogador 'fito It,
o qual transitará de clube mqito
brevemente. "

'

,

,
No fináf da temporada, ° clube

«azuh cederá também. Bezerra,
nas mesmas' condições. Bezerra
não 'se transfere imediatamente
porque alinhou já'esta época pelo PUG I LISMO
Belenenses. .

'.

"

'

M�WO PB�TIH�IH"E
p " R TUG A L

ao título mundial dos leves

HOS GBPlPEOHBTOS DE GI�áSTlGH
E:M PARIS

Sellulu para Paris a aquipa de
ginástica, que vai representar
Portugal nos eCail1peonatos Eu­
ropeus d'e Ginástica" constituida
por Joaquim Granger, Manuel
Pdlzeres e Armando Barranto.

, Os campeonatos, que principia­
"ram no dia 19 do corrente, têm a

'telkesenfâção de 22 pafses.

O pugilista sul-africano Willie
Toweel, campeão dos leves do Im­
pério Britânico e principal. pre­
tendente ao tftulo de campeão
mundial da categoria, defronta o

espanhol José Hernandez, em 5
de Novembro próximo, num com­

bate de 10 assaltos, que se reali-
zará no Royal Albert Hall.

'

Hernandez fez o ano pa�sado
«match. nulo quando disputou ao

italiano Luilio Loi o titulo de cam­

peão da Europa, em 15 assaltos.

HSSOGiaçao dB FUt8nol d8 faro�
.

Comunicado Oficial
Para conheCimento dos clubes,

.

filiados, comunica-se o seguinte:;
.

A Direcção desta A"ssociação,
'

resolveu, em sua reunião de 16 do'
corrente, dar início ao Campeo.,
nato Distrital de Juniores no diil'
17 do próximo mês de Novembro.'

.
O sorteio para elaboração do'

respectivo calendário terá lugar ..

na sede desta Associação, no pró·'
�imo dia 4 de Novembro, pelas 21 ,

'

horas.
.

.'

,;

o Algarve visto poi om visitante inglês
(CONCLUSÃO DA. L' PAGINA) - Sim. Fiquei enamorado des­

ta terra que desce da serra até ao­
mar, terra de gente que trabalha'
a cantar, terra de praias belas,
ora semeadas dé caprichosos ro­

chedos, ora extensos e arenosos,
terra de Sol e céu quase irreais,
terra de noites quentes, onde se

sonha sem querer e se ama com

mais ardor. No próximo ano cá
estarei outra vez e talvez um dia
venha para ficar.
E assim terminou a conversa

com o sr. John L. Patrick, um dos
muitos estrangeiros que passaram
pelo Algarve e se apaixonaram
pela terra do Sol e. do céu azul.

Vitor Ruivo

A tiragem e a expansão de
aNotfolaa do Algarveu Justifi­
cam a preferênola dos seul

anunolantel e oferecem segu­
ra garantia duma útil e provel­
tc•• publloldade.

Assine, o a)'loticlas do Algarvea
e contribuirá para o desenvolv'­
mento da lmprensa Algarvia.

Propriedade, sita na'

Carga das Pancadas,
campo da Palmeira, con­
celho de Atceuttm, atra­
vessada pela estrada Na­
cional, com ãrvores, vi­
nha e canas, levando, 5 O

alqueires de semente e

servindo, muito bem, pa­
ra instalação de fornos d.e
cal e telhas, com abun-:
dância de lenha para ma-

, nutenção dos mesmos.
Quem pretender dirija­

-se a Manuel Afo.nso­
Mantinha de Odeléite,'
correio da Corte Nova­
desta freguesia, no prazo
mãximo de 3 O dias.

O «Nofiolas tio �U8apye»
ventie-•• em Olhão, na 'lyrae
ria e.pela, Rua cio eomerolo.

Fábrica de Conservas de peixe
Com alvará e a. trabalhar, vende-se na

Ilha do Pico (Açores).
Pedir esclarecimentos por escrito à re ..

dacç£lo deste jornal..

I mli� M��erna Rennaria �� Mun��

Custou 206 milhões de dólares, à sua proprietária,
TXDE,"VV�..T_EB'_"TO_ILQ_ ¡_OgOlVlPANY

e foi inaugurada em 'DELAWARE, U. S. Ao,
no mês de Maio de 1957. Com uma capacidade
de tratamento de 7 milhões de toneladas de óleo cru

por ano e apetrechada com (> mais aperfeiçoado
� material, representa esta Refinaria a

.

ExpreSSão máxima no desénvolvimento da técnica e ciência petrolífera.
É com tal progresso que a . TIDEWATER corresponde às sempre
crescentes exigências do consumo mundial, proporcionando-lhe
MAIORES QUANTIDADES E MELHORES QUALIDADES,

SUPERÓLEO, LDA,

VEEDOL AGENTE NO ALGARVE

AGROMECANICA' TAVIRENSE, LDA',
RUA DA LIBERDADE. 80 - T A V I R A

o O�EO MAIS AFAMADO

DO MUNDO



Pelo Dr. CRUZ MALPIQUE

POESIA TRADUZIDA
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(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA) Depois de ter recebido JI! �� r:w�� l£¡ �J�@
(CONCLUSAO DA I.a PAGINA)

" I'L _JI
que a companhia lhes dispen-

O prof. Hunziker leu, os cumpnmentos do prof. \!: ;:)
saca, então, as conclusões do Hunziker, presidente da
Contou-me ama ves ama se- Congresso, das quais transo, A� 1. E. S. T., em nome de

nhora de vida muito nossa co- parece, bem vivamente, a todos os cóngressistas, o
nhectda, que ea peço licença análise profunda e demo- prof. Marcelo Caetáno agra­para calar, que foi visitada em

sua casa por oatras senhoras rada a que sujeitaram, to- deceu, em nome do Gover-
cujapresença estranhoú.por nâo dos os capitais problemas no, a realização deste con­
ser habitual nem a convivência a da complexa actividade tu- gresso no nosso país, Ieli­autoriear. No decorrer da con- rística internacional, no- citou os congressistas peloversa compreendeu o móbil da
entrevista: iam censará-la por- meadamente o capítulo do trabalho realizado" que te-
que mandara o filho para a es- financiamento, dos trans- -ve o cuidado de acompa­
cola primária... portes e da capacidade ho- nhar, até porque se trata-

Os pergaminhos noõliârqui- teleira. va de um tenia de investi-
cos familiares precisam evitar

" - O Congresso, ficou sole- mentos é de financiamentoconspurcaçoes para nqo serem
deslastrados. 'nemente exarado, felicitou do turismo, agradecendo a
E voltemos ao nosso assanto Portugal, país onde se reu- sua eleição para membro

principal. Criam-se dama as- niu, pela grande compreen- de honra daquela organi­sentada em am só concelho 16
cantinas escolares. são que as suas autorida- zação.
Atingirá esse número todas des revelam em relação ao Com um jantar de can-

as cantinas funcionando na 'pro- turismo e pelo notável es- fraternização, oferecido pe­otncia do Algarve? Deixo em forço financeiro e as mui- lo Secretário Nacional da
süspenso a pergunta por hâo sa- '

ber com segurança a resposta. tas facilidades, de que be- Informação, encerrou-se
Será por motivo das crianças neficia o turismo' portu- auspiciosamente este im­

algarvias viverem em condições guês, o q ue lhe assegura portan te colóquia de peri­
de dispensor esse auxilto P urna notável evolução. tos da actividade turística
Seria razão de iubitosa ale- 'Após uma breve inter- que, no nosso País, encon-gria se a causa tosse essa. Mas' bitodos nós sabemos que infeliz- venção do prof. G. Mortier, traram o am lente propí-DUAS ESPÉCIES DE POEMAS mente não é assim. que, em nome dos seus co- cio à discussão e ao escla-
Não sendo das regiões mais .legas, agradeceu os primo- recimento úteis de um te-

, Há duas espécies de poemas: b d
.

AI tld'd'
. po res o palS"O garoe am- res da hospitalidade portu- ma empo gante a VI a so-

as que sargem na cla�e da es- bém tem -muitos necessitados, .

Ipontaneldade, tradueindo ama
_ _ guesa, a sessão foi encer- Cla contemporânea.

senstbtltdade irresistível e

pere-,
Entao porque se nao desenha d 1 d Fel d
d I i t d ra a pe o sr. r. ner a X X v x ..

jante, e os que não passam de e esenvo. ve um moo men. o e

Costa, que, de improviso,
ft ft ft ft ft ft ft ft ft ft

torturada mancebia de uma ea- amparo as suas crianças des­
rantta com um tratado de ;ne- validas? proferiu um breve discur­
triftcaçâo, Os-prtmeiros tem-se, Culpa do Governo, culpa das so, formulando votos por
como quem respira. Os segun- autoridades prootnctats, culpa q ue, independentementedos soletram-se, como quem me- dos particulares ou culpa de dos resultados do congres­te na boca castanhas acabadas todos?
de tirar das brasas... Atinemos coni o mal e provi- so, que foram os mais pro-

denotemos a cura.. fícuos, a estada em Portu-
_ uma realidade em EspanhaCONTRA O LOGAR COMUM Trindade e Lima gal tivesse agradado a to-

dos os que participaram na

importante reunião.
Os congressistas, termi­

nados os trabalhos, apre­
sentaram cumprimentos, no
palácio da Assembleia Na­
cional, ao sr. ministro da
Presidência, a quem foram

apresentados pelo sr, dr.
Jorge Felner da Costa.

CHÁVENAS DE GAFÉ
OUASE AMARGO

• •

S E MA N A R lOR E ei IONA L I STA,

Se a poesia está apenas, ou
quase exclusivamente, na musi­
éalidade da frase, tradueida
para outra língua é matá-la. Se,
porém, na poesia, há mais al­
guma coisa do que simples mú­
sica, se nela existe a profunda
emoção, mesmo traduelda para
a prosa corrente, continua a ser

emotioamente contagiosa. A'
tradução só resiste a Poesia
com maiascuta. Essa, é só essa.
A outra, a de p pequena, só po­
de viver na língua ortgtnat,

RÓTULOS

Qaando os homens não tém
verdadeiro lastro, gastam-se a

qtscuttr os rôtulos a pôr nas coi­
sas. Na falta de fando, discutem
a forma. Para os [ormalistas
chegou [unquetro, quando, logo
após a implantação da Repú­
blica, se discutia o nome a dar
à Academia Real das Ciências,
para não ferir os pruridos reo'
publtoanos,
- Ora essa I Deve ser, agora

esempre, Academia ... realmen­
te das Ciências!

CEGOS DE GÉNIO

Qaando os cegos são de gé­
nio, ainda que a desdita lhes te­
nha trancado as [anelas que sâo
para a paisagem do mando, eles
sentam-se dentro de si mesmos,
e, lá dentro, têm as perspectivas
mais belas que imaginar se pos­
sa. Cegos para fora, videntes
para dentro ;., lei das com­

pensações.

VIAl 411RT41
AO PROGRESSO

(CONCLUSÃO DA l.' PAGINA)

plo, próximo ao Sanatõrlo de
Oza, está actualmente em curso
a rectificação da estrada Madrid­
-Corunha, procurando-se, tanto
quanto possível, eliminar_as nu­
merosas curvas e melhorar as

condições d o intenso trânsito
dessa enorme via de comunica­
ção. As dezasseis curvas actuais,
que têm um raio mínimo de 75
metros, ficarão reduzidas a qua­
tro, com um raio mínimo de 200
metros I
A razão principal desses me­

lhoramentos é a segurança do
trânsito, e tanto esta iniciativa
conio outras de Iguais propósitos,
estão integradas no plano nacio­
nal de modernlzação das estradas.
Quando o tráfego é intenso e

as grandes unidades transporta­
doras rolam a grande velocldade
pelas estradas, na ãnsía de bara­
tear o trll-nsporte e de reduzir as
distâncias ao mínimo possível de
tempo, não seria possível adop­
tar polltica diferente.
Na verdade, os espanhóis pen­

sam que de tais- circunstâncias
muito depende a melhoria do seu
nível de vida e a indispensável
expansão da sua indtlstria e do
seu comércio. Procurar limitar o
raio de acção e a velocidade dos
veiculos é reduzir absurda e anti­
-economicamente as possibilida­
des das empresas trànsportado­
ras e, consequentemente, elevar,
até um grau incomportável, o
custo dos transportes, com ma·
nifesto prejuizo para toda a es­
trutura económica da naçâo.
Bi certo que o pequeno trans·

porte de aluguer tem a sua acção
limitada às cidades ou às regiões
�(fnae os veiculos estão iriscritos,
mas, tal medida encontra plena
justificação- para salvaguarda de
uma indtlstria transportadora ple­
namente desenvolvida.
Oe resto, a indtlstrla, o comér­

cio, avida e o turismo espanhol
ressentir-se-iam enormemente se
uma largueza de vistas não pre­
sidisse ao traçado e moderniza­
ção das estradas. Um pafs em
franco desenvolvimento, e que
dele carece a todo o transe, tem
forçosamente de pensar naquilo
que mais importante se torna na

modernidade, e as vias de comu­
nicação são um primordial factor,
no tempo presente, para a bene·
ficiação da economia e para a

valorização de um país.
José dos Santos Marques

Pendure ama mó de moinho
ao pescoço, e vá nadar para o 'N. cla 'R. - Por lapso d? com­

Oceano Pacífico, aquele que, positor, e também do revisor, o

tendo de exprimir-se em público I artigo co.m o título "A�r�dromos»,
(oralmente ou por escrito), não da autoría do nosso distinto cola­
se dispuser a torcer o pescoço, borador sr. professor Trindade e

ao lugar-comum. Ainda que na-
I

Lima, publicado no n.· 227, saiu
da se diga de novo, importa di- com uma lamentável .gralha •.
sé-to de modo novo, de contra- Assim, no periodo onde se lê: «a
rio entornamos narcótico às co- nós os professores», deve lerose:
[heres de sopa no betasto do II «a nós os profanos». Fica, assim,próximo. feita a respectíva rectíñcacão,
--------------�--

A arte e os artistas em Portugal
nlse, mesmo modestamente, com

a sua categoría,
Falando de arte e de artistas,

não podemos deixar sem especial
referência o n08SO Teatro, onde,
sem düvída, temos artistas de
valor consagrado, que bem mere­
ciam do Estado toda a protecção,
facilitando às companhias que se

orgànizam todas as facilidades i
isentando-as, até, de tanas e con·

trivuiçoes, por forma a dar ao

teatro uma situação estállel, para
que os artistas tenham a recom­

pensa que merecem, pelo desemo
penha da alta missão que lhes
cabe na sociedade.
De há anos que se vem falando

na crise do teatro português;
das dificuldades com que lutam
os empresários e os artistas; da
falta de originais, etc., etc., etc.
Mas será o problema tão compli­
cado que não haja quem lhe en­

Contre solução? Pelos vistos, é
tudo muito complicado e diffci-l
no nosso país! O pior é que a

situação mantém-se, e já s ã o
muitos os artistas que arrastam
uma vida de dificuldades, sem es­

perança de melhoria.
Segundo' noticias aqui chega·

das, L.isboa e,mbasbacou na pre­
sença da companhia brasileira,
que ultimamente ali se exibiu,
classificando os seus espectáculos
de «acontecimento transcendente,
sobre o qual deviam meditar in­
telectuais, artistas e o próprio
público •.
Sem querermos menosprezar o

teatro brasileiro, que sabemos
ocupa plano superior, achamos
exagerada tanta meditação, por
estarmos convencidos de que não
é por falta de artistas que em

Lisboa se não possam organizar
companhias que mereçam o en­

tusiasmo com que foi ovacionada
a distinta artista Maria Della Cos·
ta e todo o elenco do seu grupo,
especialmente na peça .Rosa Ta­
tuada •.
Em nosso entender, não são os

intelectuais, nem os artistas e
nem o público quem deve medi­
tar ...
Livrem o nosso Teatro de to­

das as peias de que o cercam, e

(CONOLusIo DAI .a PAGIl'IA) cem bem timbradas, terminam
de maior ou menor cateqorla ar- por se esganiçar, tornando-se de­

tístlca, em geral estrangeiros. sagradãveís, Há discos, que nunca

Se o Estado subsidia estas ma- deviam sair de Portugal.
nlíestacões de arte, não seria na· Por mal dos nossos pecados,
tural, que elas servissem em pri- tivemos ocasião de ouvir dois
meiro lugar, para a propaganda programas da Emissora Nacional
da nossa música e dos nossos ar- que aqui foram transmitidos pela
tistas? Emissora Vila Verde - Uma esta-
Infelizmente chegou-se à con- ção particular de pouco alcance

dusão, de que os grandes exe- artfstico e de nenhum interesse
cutantes e todos aqueles que pre- cultural. Todos os números apre­
tendem distingulr·se, devrm apre- sentados eram festejados com es­

sentar, mais ou menos, os mes' trondosas ovações, o que bem
mOR programas,nos quais incluem, mostrou a falta de preparação
de vez em quando, uma ou outra artística da assistência j uns diá­
peça de um compositor moderno logos de fraco espírito; uma ar­

de grande nomeada. questra ligeira que nos deu a im-
Quanto à obra dos mestres pressão de ter saído dum circa

consagrados, ela está por tal for- de cavalinhos; e, vá lá, com gran­
ma divul�ada pelos concertistas, de espanto nosso, um tenor de
quer pessoalmente, quer através "oz bem timbrada, cantando com

das emissoras e dos discos, que desembaraço e escola. Chama-se
se vendem por todll a parte, que Armando Guerreiro e, pela amos­

os executantes que por aqui têm tra. agradou plenamente.
aparecido, poucas novidades nos Se há vozes em Portugal; não
têm apresentado. Depois, o Cfr- aparecem a -eltibir-se: Dos pou·
culo de Cultura Musical de Ma- C08 cantores quP. conhecemos,
eau, até agora confiado 80S só- podemos destacar meia dfizia, se
elos, n�o crio.u e�cola - fl� que ¡ tanto, dentre os quais, no primei­
lhe deVIa ter SIdo Imposto. B pois, ro plano Amália Rodrigues, cuja
nul� a sua acção. I voz, no seu género entusiasma e
Amda que modernam�nt�, ¡ dellcia¡ Luiz Pi�arra, um tenor

quant� a compositores, hája. dOIs: ligeiro de bom timbre e voz sim­
ou tres com m_érlt.o aprec.láVel, I pática; Herminia Silva, que se

m_as sem cotaçao IOternaclOnal, ouve com muito agrado; Francis­
nao somos absoluta'!le'!te despro- co José e pOUCOS mais. Mas além
vldos de obras musIcals de c.erto de Amália Rodrigues e Luiz Pi­
Yul�o, que, fazendo-a� reVIVer, çarra, que criaram público no es­
multo poderiam cont.r1bulr, para trangeiro, onde são conhecidos,
que se não chegue a conclusão a maioria ville com grandes difi­
de. que. n.ão podemos organizar culdades, o que é absolutamente
mela duzla de programas, que prejudicial ao seu aperfeiçoamen·
possam ser apresen�ados em qual- to, vendo-se muitos forçados a

quer part�, e�peclalmente n a s desenvolver as suas actividades
terras naCIOnaiS espalhadas p�lo fora do campo artístico, para po­
mundo f.ora e .at� no estrangeIro derem viver honestamente.
onde haja coloDlas portuguesas.
Desgraçadamente aqui, em Ma­

cau, desconhece-se absolutamen­
te, a boa música portuguesa. O
que por cá aparece em discos,
salvo raras excepções apreciá­
veis, se algumas vezes as vozes
nos agradam, o acompanhamento
é detestável; e, se o acompanha­
meto nos agrada, por ser feito
com guitarras e violas, as vozes

que multas \lezes' de início pare-

Quanto aos compositores, re­

gentes e executantes, sucede o

mesmo: Além dos que também
conquistaram público no estran­

'geiro - muito poucos -, não sa-

bemos de algum que viva apenas
da sua actividade artística, sem
qualquer ajuda do E�tado ou sem

qualquer emprego que lhe garan­
ta suficientes meios para poder
sustentar uma vida que se harmo-

Visado pela Comissão de Censura

ele voltará a ocupar o lugar a

que tem jus, pela sua história e

pelo seu próprio valor.

Macau, Setembro de 1957:
José de Carvalho e Rêgo

Director

João A. Dias Pena
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NOS BAILES cA DA VILA, OS «CONCURSOS
DE PESCA. TÊM MUITAS CONCORRENTES I

Diz-nos uma prezada leitora
amiga, que se nos dirigiu por
carta, pela segunda vez : �

Vila Real de Santo António, 9
de Out.v de 1957

kas» ou «tanques»; as miúdas
portaram-se como -gente gran-de». Honra lhes seja feita.

,

Claro que houve algumas ex­
cepções!

• • •

Prezadissimos Crónistas: mexeriaol na Feira
- Anda cá, João! Vem passear

'connosco.
'

- Olá, como estão?
- Olha, varnos ver as barracas

para Ver se encontramos algum�
SC?IS� para tu nos ofereceres.
im ,

Parece 'de propósito, mas, na

verdade, não é! Só depois de es­
crever a data é que reparei. Faz
hoje precisamente 5 meses que
vos escrevi pela primeira Vez.
Pois, novamente aqui me tendes

a aborrecer-vos um pouquíto, No
entanto sei de antemão, que sois
suficientemente amáveis e simpá-

- Não me dás as «feiras», An
ticos para mo perdoardes. E' tónio?
assim ou não é? - Sim.
Antes de mais nada, devo in-

- Olha, há ali numa barraca
formar .que quanto a eu manter a ups objectos em cobre martelado
minha actividade (até pareço uma tao bonitos ...
pessoa importante l que pena eu

- Um lindo «objecto» me saiste
não saber como se escreve osom tu ...
do pigarro, escrevia agora aqui E raspou-se.
umas quantas pigarradelas ... ) na * * *
Av. da República, parte norte, - Ontem à noite não conseguconforme aludisteis, também não dormir! Fartei-me de contar «caré certo. Pobrezinhos de nosou- netros», e nada.
tros, se fôsseis tão bons adivinhos - Olha, filha, conta «miliciacomo sois crõnistass .. ! .

'Desta Vez venho até vós, para
nos», vats Ver como dormes logo

fazer uns quantos comentários * * *

esperando me dêm a Vossa opi� Tão tristes andaram os milicia
{lião sobre os mesmos: nos, que houve um, que se deixou

dormir no W. C., dum conhecido
Café cá do burgo,
Passou lá, cerca de duas horas

e teve de ir o criado do Café
buscá-lo! ...

- Não seria interessante criar
nesta vila, uma escola de dança?
- Na verdade, cá na terra só

se sabe dançar «slows», «balões»
e ... mais nada! •

- E aqueles pares que quando
dançam, fazem lembrar bonecos
de fogo preso? Aquilo não são
pessoas, que praticam a arte da
dança, mas sim autómatos que
giram!
- E os que dão a impressão

que dançam sobre pontas... de
pregos, o que os obriga a dar
saltinhos?
- E uma menina que ao dan­

çar o «balão» executa um moví­
mento pendular, como se tivesse
dentro de si um eixo, sendo o

braço do respectivo par, um sim­
ples amparo para ela não sair
fora do eixo? - Por Deus, não
lhe poderão dizer que aquela dan­
ça não é assim que se executa?
Ei que na verdade, faz marear

quem para ela olha nessa altura I
- Ouvi dizer que se fosse or­

ganizado um concurso de dança
não seria possível apurar os elas­
siñcados, por falta de bons con­
-correntes, mas se pelo contra-
rio fosse um concurso de «pesca»
(no Baile, é clare) seria dificil a
classiñcação, ,mas pela grande
quantidade de boas concorrentes?
- B a menina de quem ouvi di­

ter: Mas aquela é uma autêntica
",a/NA uiuo ••• TA'BlJA'1J1I1
E por hoje (Isto quer dizer que

para mal dos vossos pecados
ainda me tereis que aturar mai
vezes), termino.
Com os meus sinceros voto

de prosperidade, me subscrevo
Com toda a minha estima

Uma Amigà'
Prezada amiga, é sempre com

o mais vivo praz-er, que nós reCé
bemos a vossa tão útil como pre
ciosa colaboração.
Tud(J nos leva a crer que, se

nos enganámos no prognóstic()
d'!1 vossa morada, não nos enga
ndmos no conceito que a Vossa
pessoa tem em nós, pois cremos

que vós sois uma pessoa de boa
perspicácia e humor bem centra­
lisado, o que nos leva a dizer:
- Qae pena não ser «Crónis-

ta» •••
gsperamos contudo, q u e as

vossas notícias venham mais
amiúde, dando assim aos nossos

leitores, mais uma faceta da vida
moderna.

o

E' já no próximo número
que se festejam com todo �
aparato as

«BODAS DE LATA»

Comemorando a 25.a publi­
cação das «Crónicas» ! '
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EseUTISMO
E FILATELIA

.

Movimento de educação [uve-
011 com larga expansão em todo o
mundo, o Escutismo teve há pou­
co, no Jamboree realizado em
Sutton Park, Inglaterra, a sua
apoteose. Cerca de 50.000 rapa.
zes, representando os sete mi.
Ihões e meio que em 70 paises
do orbe envergam o mesmo uni­
forme, comemoraram festivamen­
te o centenário do nascimento do
fundador, lord Baden Powell 01
Gilwell, e o cinquentenário da
pri1:neira _ experiência prática es"
cutIsta por aquele efectu d

A FIIRA

A Feira este ano, talvez dado
ao tempo pouco acqlhedor com
qué S. Pedro nos brindou, teve
fraca concorrência de público.
No entanto, os espanhóis apa­

receram em profusão, preenchen­
do uma lacuna, há muito aberta
na mórbida tristeza da Feira.
Era disto que nós queríamos

falar I As espanholas, apareceram
«à farta» (como dizem os "dan­
dys») e os portuguesinhos arran­
jaram par para toda a Feira.
Ao contrário do que era de es­

perar, as garotas cá do suio, con­
tentaram-se em passear na .cor­

redoura».
Desta Vez os milicianos foram

repudiados, mesmo sem .bazu·

.
a a.

, MUltos dos paises onde o Es
s cutismo atingiu maior desenvol

s
vimento, associaram-se com entu
siasmo às comemorações. Alé
das numerosas delePtações envia
das ao Jamboree, Izeram emis
sões especiais de selos, dedica
das' ao acontecimento, as quai
vêm enriquecer bastante à filate

- lia temática escutista, que já con
- tava com elevado número d

séries.
Desejando tornar mais conhe

eidos alguns desses selos, recen-
" tes e anti�os, promove o Grup

n.O 60, de ila Real de Santo An-
tónio, da Associação dos Escu.
teiros de Portugal, uma Exposl.
ção Bibliográfica e de Filatelia
Escutista, na qual, simultânea.
mente, poderão ser apreciadas
multas das publicações escutistas
que circularam e circulam pelo
mundo, algumas constituindo au.;.
tênticas raridades da bibliografia
do género.
A Exposição, que conta com o

�atrocínio do ¿ornai .Sempre
ronto» e do Clu e Filatélico de

Portugal, decorre de 1 a 8 de De
zembro nas salas da_ Delegação
do Clube Náutico de Portugal.

I Vllarrealenses, amigos do Lu.
sltano, oolaborem na Campa-

nha dos 1.000 sócios

J�LIO PA�IS�A.
PUBLICIDADE GERAL

Estudos-Produção Corretagem
TELEFONE II1U80

Rua de Santa Mãrta, ,78-� LISBOA
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